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O exercício de 2025 decorreu num contexto internacional especialmente exigente, marcado por elevada incerteza 

geopolítica, tensões comerciais e ajustamentos relevantes na política monetária das principais economias. Apesar 

do enquadramento adverso, a economia global demonstrou resiliência, apoiada por mercados de trabalho 

robustos e por uma progressiva normalização da inflação. 

Por seu turno, a economia portuguesa apresentou uma evolução favorável face ao contexto internacional, 

registando um crescimento do PIB próximo de 2%, sustentado pela procura interna, pela melhoria das condições 

financeiras e pela execução do Plano de Recuperação e Resiliência. O mercado de trabalho manteve-se sólido, 

com a taxa de desemprego em níveis historicamente baixos, enquanto a inflação convergiu gradualmente para 

valores próximos de 2%. 

Neste contexto, o Grupo Crédito Agrícola apresentou um desempenho consistente. Em 2025, o resultado líquido 

consolidado atingiu 289 milhões de euros, traduzindo uma rentabilidade dos capitais próprios (ROE) de 9,7%, 

assente no contributo equilibrado das atividades bancária, seguradora e de gestão de ativos. A posição de capital 

manteve-se muito sólida, com rácios de capital confortáveis e níveis de CET1 claramente acima dos requisitos 

regulamentares, reforçando a capacidade de absorção de choques e o suporte ao crescimento futuro. Nos últimos 

cinco anos, os capitais próprios registaram um crescimento constante, refletindo uma política prudente de 

incorporação de resultados. 

Em julho de 2025, a Moodyôs elevou o rating da Caixa Central, com a revisão do Baseline Credit Assessment para 

baa1 (Investment Grade), bem como os ratings de depósitos (para A3) e de dívida sénior (para Baa2). Esta 

decisão reconhece a solidez financeira do Grupo, a robustez do modelo cooperativo, o mecanismo de 

solidariedade e a disciplina na gestão do risco, reforçando a credibilidade do Crédito Agrícola junto dos mercados 

financeiros. 

No âmbito do acesso aos mercados de capitais, a Caixa Central estabeleceu, em janeiro de 2025, um Programa 

EMTN (Euro Medium Term Notes), que permitiu a emissão de 300 milhões de euros de dívida sénior preferencial 

associada à Sustentabilidade Social, em alinhamento com a recompra de uma emissão anterior. Já em janeiro de 

2026, o Programa EMTN foi atualizado, tendo sido realizada a primeira emissão de dimensão benchmark, no 

montante de 500 milhões de euros, igualmente de dívida sénior preferencial ligada à Sustentabilidade Social, 

concomitantemente com a recompra das obrigações emitidas em 2023. 

A atividade comercial manteve uma dinâmica positiva ao longo do exercício. A carteira de crédito total cresceu 

7,9%, superando a evolução média do mercado, impulsionada quer pelo crédito a particulares, com destaque para 

o crédito à habitação, quer pelo crédito ao segmento empresarial, nomeadamente ao investimento. Este 

desempenho permitiu o reforço da quota de mercado e reflete a capacidade do Grupo para apoiar famílias, PMEs 

e setores importantes da economia nacional. 

A qualidade da carteira de crédito continuou a melhorar. O rácio de crédito não produtivo situou-se em 3,7%, com 

níveis de cobertura adequados, evidenciando uma redução consistente das exposições de maior risco, em linha 

com o plano estratégico de redução estrutural do risco. Destacam-se igualmente a melhoria do rácio Texas e o 

reforço global da qualidade dos ativos. 

Ao nível dos recursos, os depósitos de clientes ascenderam a 23.820 milhões de euros, registando um 

crescimento homólogo de 8,2%, superior ao do mercado, o que permitiu consolidar a base de financiamento do 

Grupo. Considerando também os recursos fora de balanço, os recursos totais de clientes sob gestão atingiram 

26.374 milhões de euros, evidenciando a confiança sustentada dos clientes no Crédito Agrícola. 

Na atividade seguradora, o Ramo Não Vida manteve uma trajetória de crescimento sustentado e o Ramo Vida 
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apresentou igualmente uma evolução positiva, em particular nos produtos de investimento e poupança, apesar 

de um contexto de maior volatilidade nos mercados financeiros. 

Nada disto seria possível sem o empenho, o profissionalismo e o sentido de missão dos nossos colaboradores, 

cujo contributo importa reconhecer de forma expressa. É também devido agradecer o trabalho e a dedicação dos 

membros dos órgãos sociais do Grupo, em particular do Conselho de Administração Executivo da Caixa Central, 

pelo esforço desenvolvido num momento de grande exigência. 

Mas, num setor em que a confiança constitui o principal fundamento da relação entre os vários interessados, os 

desafios exigem não apenas capacidade de adaptação, mas também prudência, consistência e clareza de 

propósito. 

A manutenção de uma estrutura financeira sólida e resiliente constitui um pilar estruturante da estratégia do GCA 

para o triénio 2025ï2027. O Grupo pretende assegurar níveis de capital e liquidez confortáveis e uma gestão 

prudente do risco, incluindo a mitigação de riscos emergentes ð climáticos, tecnológicos e cibernéticos ð e o 

cumprimento rigoroso dos requisitos regulamentares, garantindo a sustentabilidade financeira de longo prazo e a 

confiança dos clientes e dos mercados. 

Neste contexto, sublinha-se o papel da Caixa Central na articulação e alinhamento dos sistemas de controlo 

interno das entidades do Grupo, através da definição de princípios gerais de gestão do risco, da elaboração de 

normativos e do acompanhamento e supervisão da sua aplicação, assegurando a coerência com as orientações 

estratégicas do Grupo Crédito Agrícola. 

Em 2025, procedeu-se à eleição dos novos Órgãos Sociais da Caixa Central para o triénio 2025ï2027, com 

aprovação expressiva em Assembleia Geral, reforçando a estabilidade da governação, a continuidade estratégica 

e o alinhamento entre os diferentes órgãos, em conformidade com as melhores práticas de governo societário. 

Ao longo do exercício, o Conselho Geral e de Supervisão acompanhou as atividades do Grupo Crédito Agrícola 

no exercício das suas competências, bem como das competências das suas comissões especializadas, em 

conformidade com os regulamentos internos e com o Aviso n.º 3/2020 do Banco de Portugal, conforme reportado 

no respetivo Relatório de Atividade. 

Enquanto grupo financeiro de natureza cooperativa, temos uma responsabilidade que ultrapassa a estrita 

dimensão económica. A nossa vocação não se esgota na criação de valor financeiro; concretiza-se também na 

forma como servimos as pessoas, apoiamos a atividade económica local e contribuímos para a coesão dos 

territórios e das comunidades em que estamos presentes. Esta matriz identitária confere ao GCA uma 

singularidade própria: crescer com prudência, inovar com responsabilidade e decidir com consciência clara do 

impacto possível das nossas escolhas. 

O Grupo Crédito Agrícola mantém-se atento aos desafios da atual conjuntura nacional e internacional e aos seus 

impactos potenciais sobre famílias, empresas e instituições, ciente da sua missão e objetivo de contribuir para o 

progresso económico-social das comunidades onde se insere, através da prática de uma atividade financeira de 

proximidade desenvolvida com propósito social e de sustentabilidade. Parte, contudo, de uma posição de elevada 

solidez financeira, forte proximidade aos clientes e clara definição estratégica. A continuidade do modelo 

cooperativo, aliada à inovação e à disciplina na gestão do risco, constitui a base para assegurar crescimento 

sustentável e criação de valor no médio e longo prazo. 

Mas, a evolução do setor financeiro continuará a colocar desafios importantes, nomeadamente no plano da 

inovação de produtos e de processos, na digitalização, na eficiência operacional e na adaptação às exigências 
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crescentes da regulação. Importa, contudo, assegurar que esse processo se desenvolve com critério, sem 

comprometer os princípios de prudência, transparência e rigor que devem orientar a atividade de uma instituição 

como a nossa. Modernizar não significa relativizar a exigência; significa, antes, reforçar a capacidade de 

responder sempre melhor, com maior qualidade, eficiência e segurança. 

O Conselho Geral e de Supervisão continuará a acompanhar com atenção a evolução da situação económica e 

financeira do Grupo, a qualidade da sua governação e a consistência das opções estratégicas adotadas. Sempre 

com o objetivo de assegurar estabilidade, sustentabilidade e criação de valor duradoura. 

 

 
 
Vítor Fernando da Conceição Gonçalves 
Presidente do Conselho Geral e de Supervisão 
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O ano de 2025 representou, para o Grupo Crédito Agrícola, um momento de particular significado institucional. 

Com a tomada de posse dos órgãos sociais da Caixa Central em agosto de 2025, este é o primeiro exercício 

relativamente ao qual o atual Conselho de Administração Executivo assume a responsabilidade de apresentar o 

Relatório e Contas, num contexto que conjuga continuidade estratégica com renovação da ambição que carateriza 

o Grupo Crédito Agrícola. 

Importa, desde logo, reconhecer que os resultados alcançados são o reflexo de um ciclo de gestão que não se 

circunscreveu ao exercício de 2025. A parte mais significativa deste percurso foi conduzida pelos anteriores 

órgãos sociais, aos quais expresso um sincero agradecimento pelo contributo decisivo para a solidez, 

credibilidade e posicionamento competitivo do Grupo. A sua ação permitiu criar as bases que sustentam a 

confiança dos nossos clientes, associados, investidores e restantes stakeholders. 

Num enquadramento macroeconómico exigente e marcado por desafios de natureza geopolítica, financeira e 

regulatória, o Grupo Crédito Agrícola voltou a demonstrar resiliência, disciplina e capacidade de adaptação. Os 

resultados obtidos refletem um desempenho consistente, assente numa gestão prudente do risco, numa sólida 

posição de capital e numa forte base de financiamento, ancorada nos nossos clientes. 

O ano ficou igualmente marcado por um conjunto de reconhecimentos externos que reforçam a reputação e o 

posicionamento do Grupo no sistema financeiro nacional e internacional. Destaca-se, em particular, a distinção 

atribuída pela revista The Banker, que reconheceu o Crédito Agrícola como o banco com melhor performance e 

crescimento em Portugal, evidenciando a qualidade sustentada do nosso modelo de negócio. Paralelamente, a 

revisão em alta do rating pela Moodyôs, incluindo a melhoria do Baseline Credit Assessment (para baa1) e das 

classificações de depósitos (para A3) e dívida sénior (para Baa2), constitui uma validação independente da 

robustez financeira do Grupo, da qualidade dos seus ativos e da consistência da sua estratégia. 

Adicionalmente, importa sublinhar o reconhecimento alcançado no domínio da sustentabilidade, com a atribuição 

de um rating ESG pela Sustainable Fitch, posicionando o Grupo entre o quartil superior a nível global. Esta 

distinção evidencia a integração progressiva dos fatores ambientais, sociais e de governo na nossa estratégia e 

no nosso modelo de negócio, reforçando a nossa credibilidade junto da comunidade de investidores e demais 

stakeholders. 

Também ao nível da experiência do cliente, da qualidade de serviço e da solidez operacional, o Grupo foi objeto 

de múltiplas distinções - em particular a CA Seguros e CA Vida - refletindo a cultura organizacional do Grupo 

orientada para excelência no serviço, a proximidade, confiança e criação de valor a longo prazo. 

Mas para além dos indicadores financeiros e dos reconhecimentos externos, importa sublinhar que o principal 

ativo do Grupo Crédito Agrícola reside nas suas pessoas. É graças ao empenho, competência e sentido de 

missão dos nossos colaboradores e equipas de gestão ð nas Caixas Associadas, na Caixa Central e nas 

empresas participadas ð que conseguimos garantir um serviço de excelência, próximo das comunidades e 

alinhado com os valores cooperativos que nos definem há mais de um século. 

A todos os colaboradores, órgãos sociais, parceiros e stakeholders, deixo uma palavra de profundo 

reconhecimento pelo contributo dado ao longo de 2025. O nosso percurso coletivo é construído diariamente com 

dedicação, responsabilidade e espírito de cooperação. 

O Conselho de Administração Executivo assumiu as suas funções plenamente consciente da responsabilidade 

que lhe está confiada e dará continuidade à estratégia que tem demonstrado resultados, reforçando 

simultaneamente a ambição de crescimento sustentável, a transformação digital, a valorização das nossas 

pessoas e o compromisso para com a sustentabilidade económica, social e ambiental. 
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Não obstante a incerteza atualmente sentida, entramos neste novo ciclo com confiança, assentes na solidez do 

Grupo e no nosso modelo cooperativo, na proximidade às comunidades e na capacidade de inovar sem perder a 

nossa identidade e as nossas caraterísticas.  

É com este espírito que procuraremos continuar a construir um Grupo Crédito Agrícola cada vez mais forte, mais 

relevante, mais preparado para os desafios do futuro e por um bem maior. 

 

Sérgio Raposo Frade 
Presidente do Conselho de Administração Executivo 
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RELATÓRIO DE GESTÃO 
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1. PRINCIPAIS INDICADORES  

 

 

 

 

EVOLUÇÃO DO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA Em milhões de euros, excepto %

2023 dez. 2024 dez. 2025 dez.

BALANÇO

Ativo líquido total 25.302 27.282 29.490

Crédito a clientes total (bruto)1 12.059 12.742 13.747

Recursos totais de clientes 22.165 24.270 26.374

Imparidades e provisões acumuladas 596 521 501

das quais: Imparidades acumuladas de crédito 389 321 335

Capital próprio 2.438 2.846 3.137

RESULTADOS

Margem financeira 749 783 655

Margem técnica da atividade seguradora 91 116 97

Comissões líquidas 153 159 167

Produto bancário core 993 1.057 920

Resultado das operações financeiras 29 26 35

Outros resultados de exploração -13 -27 -16

Produto bancário 1.008 1.057 938

Custos de estrutura 421 459 490

Imparidades e provisões do exercício -129 -2 -64

Resultado líquido consolidado 297 438 289

RÁCIOS DE EFICIÊNCIA E RENTABILIDADE

Rácio de eficiência 41,8% 43,4% 52,2%

Rentabilidade do ativo (ROA) 1,2% 1,7% 1,0%

Rentabilidade dos capitais próprios (ROE) 13,1% 16,6% 9,7%
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EVOLUÇÃO DO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA Em milhões de euros, excepto %

2023 dez. 2024 dez. 2025 dez.

RÁCIOS DE CAPITAL E LIQUIDEZ

Rácio common equity tier 12 22,3% 24,0% 23,0%

Rácio de fundos próprios totais2 22,3% 24,0% 23,0%

Rácio de alavancagem2 9,7% 10,1% 9,8%

Rácio de transformação3 58,3% 56,4% 56,3%

Rácio de cobertura de liquidez (LCR) 388,5% 393,5% 386,6%

Rácio de financiamento estável (NSFR) 166,2% 182,9% 176,6%

RÁCIOS DE QUALIDADE DO ACTIVO

Rácio de NPL 6,2% 4,6% 3,7%

Rácio de cobertura de NPL por imparidades de NPL 38,0% 37,9% 42,5%

Rácio de cobertura de NPL por imparidades de NPL e colaterais4 140,1% 151,5% 152,9%

Rácio de cobertura de NPL por imparidades de NPL e colaterais (FINREP)4 5 89,4% 90,4% 90,7%

Rácio Texas6 29,9% 19,2% 15,5%

Custo do risco 0,77% -0,19% 0,31%

ACTIVIDADE SEGURADORA

CA Seguros

Resultado líquido 8 8 10

Prémios brutos adquiridos 162 175 191

Rácio de solvência II 167% 172% 168%

CA Vida

Resultado líquido 7 18 7

Prémios brutos emitidos e contratos de investimento 139 66 127

Rácio de solvência II 202% 223% 214%

OUTROS INDICADORES

# de colaboradores7 4.136 4.324 4.435

# de Caixas Agrícolas Associadas 68 67 67

# de agências bancárias 618 617 615

RATING MOODY'S (last rating action, julho 2025)

Outlook

Counterparty Risk Rating (CRR)

Bank Deposits

Baseline Credit Assessment (BCA)

Adjusted Baseline Credit Assessment

Counterparty Risk Assessment (CR)

Senior Unsecured Notes

(6) Determinado pelo quociente: NPL / (Capitais Próprios Tangíveis + Stock de Imparidades).

Baa2

(1) Inclui instrumentos de dívida de Clientes (operações de papel comercial). (2) O rácio incorpora o resultado líquido gerado no período. 

(3) Rácio calculado segundo a Instrução 23/2012 do BdP, determinado pelo quociente entre crédito líquido concedido a clientes e depósitos de clientes.

(4) Aplicando haircuts e custos de recuperação. (5) Cobertura tendo por limite a exposição do contrato.

(7) Os valores referem-se a colaboradores com contrato sem termo/por tempo indeterminado e com contrato a termo certo (posição de final de ano). Exclui os 

colaboradores com ausência superior a 30 dias à data de referência (ex. licença, baixa por doença) ou com contrato suspenso.

Stable

A2 / P-1

A3 / P-2

baa1

baa1

A2 (cr) / P-1 (cr)
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2. DISTINÇÕES E PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 

DISTINÇÕES ALCANÇADAS PELO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA 

 

 

O Crédito Agrícola foi considerado pela prestigiada revista The 

Banker, do Grupo Financial Times, como o ñBanco com Melhor 

Performance e Crescimento, em Portugalò, tendo por base 

parâmetros como o crescimento, a qualidade de ativos, liquidez 

e solidez.  

  
 

 
 

A Moey e o Crédito Agrícola foram eleitas pela DECO PROteste 

como as melhores op­»es na ñEscolha Acertada em Contas ¨ 

Ordem Onlineò e na ñEscolha Acertada em Cr®dito Habita­«oò, 

no segmento Taxa Mista, respetivamente. 

 

 

A CA Seguros conquistou, pelo sétimo ano consecutivo, o prémio 

de Melhor Experiência do Cliente no estudo Best European 

Customer Experience (BECX) 2024, no ramo Não Vida. 

  
 

 
 

O Crédito Agrícola (CA) destacou-se, pelo segundo ano 

consecutivo, no panorama bancário português ao ser 

reconhecido pelo The Bank of New York Mellon (BNY Mellon) 

como o Banco com a taxa de processamento de pagamentos 

Straight Through Processing (STP) mais elevada entre todos os 

bancos avaliados em Portugal, em 2023. 

 

A CA Seguros, seguradora do ramo não vida do Grupo Crédito 

Agrícola, foi reconhecida pela Great Place to WorkÊ como uma 

das 100 Melhores Pequenas e Médias Empresas Europeias para 

TrabalharÊ, destacando que é uma das três empresas 

portuguesas a integrar este ranking. 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DO ANO 2025 

Janeiro: 

Á O Crédito Agrícola, em parceria com a Maze, anunciou o lançamento de um programa inovador de 

capacitação em sustentabilidade dedicado aos seus clientes do setor do turismo. 

Á O Grupo Crédito Agrícola realizou uma nova emissão internacional de dívida sénior preferencial ligada à 

Sustentabilidade Social, no montante de 300 milhões de euros, reforçando a sua estratégia de 

financiamento. 

Á A Moey e o Crédito Agrícola foram eleitas pela DECO PROteste como as melhores op­»es na ñEscolha 

Acertada em Contas ¨ Ordem Onlineò e na ñEscolha Acertada em Cr®dito Habita­«oò, no segmento Taxa 

Mista, respetivamente. 

Fevereiro: 

Á O Crédito Agrícola, em parceria com a Portugal Fresh, marcou presença na Fruit Logística, a maior feira 

mundial do setor hortofrutícola, em Berlim. 

Á Lançamento da iniciativa "Obrigado, Eu!", dirigida a jovens dos 18 aos 35 anos que pretendem contratar ou 

transferir o seu Crédito Habitação, apoiando-os nesta nova fase e na concretização da primeira casa. 

Á O Crédito Agrícola destacou-se no setor bancário português ao ser distinguido novamente pelo BNY Mellon 

como o banco com a mais elevada taxa de processamento STP em 2023. 

Á O Crédito Agrícola voltou a ser Patrocinador Oficial da 51ª Volta ao Algarve. 

Á O Cr®dito Agr²cola celebrou 114 anos com a 5Û edi­«o do ñDia CA Mais Sustent§velò, premiando quatro 

entidades da Economia Social com 40.000 euros para projetos ambientais e sociais. 

Á Lançamento da 4ª edição do Programa de Estágios do Crédito Agrícola - CA Educa. 

Á Patroc²nio do ciclo ñNa Rota do Crescimentoò, promovido pelo Jornal Econ·mico, com foco no 

desenvolvimento das PME. A iniciativa passou por Braga, Leiria e Santarém, reunindo diversos stakeholders 

para fomentar colaboração e crescimento sustentável. 

Março: 

Á Divulgação dos resultados do Grupo Crédito Agrícola para o ano de 2024, com um Resultado Líquido de 

438,2 milhões de euros, o mais elevado de sempre. 

Á Com o mote ñOuvi dizer que procura casa!ò, o Cr®dito Agr²cola lan­ou uma nova vaga da campanha CA 

Soluções de Crédito Habitação para jovens e famílias que procuram adquirir, construir ou transferir o seu 
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crédito habitação. 

Á A CA Seguros reforçou a sua posição no setor ao conquistar, pelo sétimo ano consecutivo, o prémio de 

Melhor Experiência do Cliente no estudo BECX 2024, no Ramo Não Vida. 

Á O Crédito Agrícola voltou a ser o Naming Sponsor da Volta ao Alentejo em bicicleta. 

Abril: 

Á O Crédito Agrícola foi novamente parceiro da 57ª edição da AGRO ï Feira Internacional de Agricultura, 

Pecuária e Alimentação. 

Á A CA Seguros foi distinguida com dois prémios na área de gestão de pessoas e ambiente de trabalho, 

reforçando o seu compromisso com os colaboradores e a excelência da sua cultura organizacional. 

Á Lançamento da 12ª edição do Prémio Empreendedorismo e Inovação, destacando o melhor dos setores 

agrícola, agroalimentar e florestal em Portugal. 

Á O Crédito Agrícola voltou a patrocinar a 41ª Ovibeja, que decorreu em Beja, marcando presença com um 

stand para apresentar os seus produtos e serviços ao setor agrícola. 

Á O Crédito Agrícola deu continuidade à sua aposta no ciclismo com o patrocínio dos 3 Grandes Prémios do 

Grupo Notícias Ilimitadas, entre os quais o 13º Grande Prémio de Ciclismo O Jogo, numa edição disputada 

em cinco etapas concentradas em territórios no centro do País. 

Maio: 

Á Divulgação dos resultados do Grupo Crédito Agrícola no primeiro trimestre de 2025, com um Resultado 

Líquido de 99,8 milhões de euros. 

Á Lan­amento da nova campanha CA Solu­»es de Cr®dito Pessoal, com o mote ñTire os seus projetos da 

gaveta!ò, refor­ando o apoio ¨ concretiza­«o de projetos atrav®s de solu­»es de financiamento competitivas. 

Á O Crédito Agrícola distinguiu 242 Clientes Empresariais, premiados com o selo PME Excelência 2023. 

Á Promoção de sessões de esclarecimento, em parceria com a Scope Invest, para apoiar as empresas no 

acesso a instrumentos financeiros, fiscais e bancários que impulsionem o seu crescimento e competitividade. 

Á Revela­«o dos vencedores do concurso ñDia CA Mais Sustent§velò, que distingue projetos de impacto 

ambiental e social promovidos por Entidades da Economia Social. 

Á Eleição da lista única para os Órgãos Sociais da Caixa Central, para o triénio 2025-2027, com mais de 96% 

dos votos. 
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Á Evento final da 1.ª edição do Programa de Aceleração para a Transição Sustentável do setor do Turismo, 

desenvolvido em parceria com a Maze, que apoiou um conjunto de PME do setor, Clientes do Crédito 

Agrícola, na elaboração dos seus primeiros relatórios de sustentabilidade e no reforço do compromisso com 

um modelo de negócio mais consciente, resiliente e gerador de impacto positivo. 

Á Cerimónia de divulgação e entrega dos Prémios CA Ovibeja da 14ª edição do Concurso Internacional de 

Azeite Virgem Extra, em que o Crédito Agrícola voltou a ser o Patrocinador Exclusivo. 

Junho: 

Á Foram anunciados os vencedores da 1.ª edição do Prémio Crédito Agrícola & FEP Geração Impacto, 

distinguindo o projeto ñImpacteò, uma plataforma digital de investimento sustent§vel, com um pr®mio de 4.000 

euros. 

Á O Crédito Agrícola voltou a marcar presença como Banco Oficial da 61ª Feira Nacional de Agricultura / 71ª 

Feira do Ribatejo, dedicada este ano ao tema ñBiosolu­»esò. 

Á Patrocínio do Crédito Agrícola ao 5º Grande Prémio de Ciclismo Douro Internacional, promovido pelo Grupo 

Notícias Ilimitadas, numa edição disputada em três etapas concentradas em territórios no norte do País. 

Julho: 

Á A CA Seguros anunciou o novo Conselho de Administração Executivo para o triénio 2025-2027, reforçando 

o seu compromisso com a inovação, a proximidade ao cliente e a solidez estratégica. 

Á A Moodyôs elevou em um n²vel (notch) os ratings da Caixa Central, incluindo o Baseline Credit Assessment 

para ñbaa1ò, os Dep·sitos de Longo Prazo para ñA3ò e a D²vida S®nior Unsecured para ñBaa2ò. 

Á As seguradoras CA Seguros e CA Vida destacam-se no relatório da ASF de 2024 por apresentarem os 

rácios de reclamações mais baixos do setor, reforçando a excelência no serviço ao cliente. 

Á O Crédito Agrícola foi patrocinador oficial da 33.ª Expofacic 2025, voltando a marcar presença num dos 

maiores certames agrícolas, comerciais e industriais da região. 

Á Lançamento do Guia Prático para PME do Turismo ð ñProduzir o Primeiro Relat·rio de Sustentabilidade: 

Passo a Passoò, no ©mbito do Programa de Proximidade, Transi­«o e Impacto, para apoiar micro, pequenas 

e médias empresas na transição para modelos de negócio mais sustentáveis e resilientes. 

Agosto: 

Á Divulgação dos resultados do Grupo Crédito Agrícola no primeiro semestre de 2025, com um Resultado 

Líquido de 172,2 milhões de euros. 

Á O Grupo Crédito Agrícola recebeu um rating ESG de ó2ô e um score de 64 pontos da Sustainable Fitch, 
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posicionando-se entre os 25% melhores a nível global e destacando o seu compromisso com a 

Sustentabilidade, inclusão financeira e transição para uma economia de baixo carbono. 

Á O Crédito Agrícola voltou a ser patrocinador oficial do Festival CA Vilar de Mouros pelo terceiro ano 

consecutivo. 

Á O Crédito Agrícola voltou a ser o Banco Oficial da FATACIL. 

Á Tomada de posse dos Órgãos Sociais da Caixa Central, para o triénio 2025-2027. 

Á O Crédito Agrícola reforça o patrocínio como Banco Oficial do Festival do Crato, que celebra a 39.ª edição 

da Feira de Artesanato e Gastronomia. 

Setembro: 

Á Lançamento das medidas extraordinárias de apoio às vítimas e comunidades afetadas pelos incêndios em 

Portugal. 

Á O Crédito Agrícola foi distinguido pela The Banker como o Banco com Melhor Performance e Crescimento 

em Portugal pelo segundo ano consecutivo. 

Á O Crédito Agrícola foi novamente o Banco Oficial do Festival Alma do Vinho, celebrando a 7.ª edição 

dedicada ao vinho, à cultura e à música em Alenquer. 

Á Lançamento da 12ª edição do Concurso de Vinhos do Crédito Agrícola. 

Á Lançamento da 2.ª edição do Programa de Aceleração para a Transição do Turismo, agora com as 

modalidades acompanhada e autónoma, com o intuito de apoiar mais PME do setor. 

Á Lan­amento a nova campanha CA Associados, sob o mote ñAssocie-se a algo bomò, destacando as 

vantagens de ser Associado e reforçando a proximidade com as regiões. 

Á A CA Seguros foi reconhecida pela Great Place to WorkÊ como uma das 100 Melhores PME Europeias 

para Trabalhar, sendo uma das três empresas portuguesas no ranking. 

Á O Crédito Agrícola volta a ser Patrocinador Oficial da Agroglobal. 

Á O Crédito Agrícola reafirma o seu apoio às PME em mais uma edição da Fruit Attraction, em Madrid. 

Outubro: 

Á Realização do Congresso Internacional do Cooperativismo, promovido pelo Crédito Agrícola e pela 

CONFAGRI. 
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Á O Crédito Agrícola foi o Naming Sponsor do Campeonato Nacional de Surf Esperanças Feminino, que reuniu 

atletas Sub-16 e Sub-18, na disputa pelos títulos nacionais. 

Á Lançamento da segunda temporada da mini-série documental Net Zero Stories, destacando histórias reais 

de clientes empresariais que estão a transformar os seus negócios, com foco na sustentabilidade e 

descarbonização. 

Á O Crédito Agrícola apresenta uma campanha de Crédito à Habitação para aquisição, construção ou 

transferência de crédito de outras instituições. 

Á Dinamização do Encontro de Administrações, que reuniu os Presidentes dos Conselhos de Administração e 

Administradores Executivos das Caixas Associadas, bem como das Empresas do Grupo. 

Novembro: 

Á Divulgação dos resultados do Grupo Crédito Agrícola nos primeiros nove meses de 2025, ascendendo o 

Resultado Líquido a 241,6 milhões de euros. 

Á O Crédito Agrícola, em parceria com a Scope Invest e a Nova SBE, promoveu duas sessões de 

esclarecimento para apoiar a capacitação e o crescimento das PME nacionais. 

Á A campanha ñCA Solu­»es de Reformaò, sob o mote ñPreparar o amanh«? Bem podia come­ar hojeò, 

incentiva os clientes a iniciar a poupança para a reforma através de Fundos de Pensões. 

Á Lançamento do CA AgroTransição, um programa pioneiro do Crédito Agrícola e da CONSULAI que capacita 

agricultores e técnicos para a adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis. 

Á Patrocínio à Lisbon Agri Conferences que se realizou no Centro Cultural de Belém (CCB), em Lisboa, 

reunindo especialistas, produtores e investigadores para discutir inovação e conhecimento no setor agrícola. 

Á Lançamento da Campanha Natal 2025. 
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Dezembro: 

Á O Crédito Agrícola entregou um donativo de 10.000euros à APAV, assinalando o encerramento da 4.ª Volta 

Solidária CA, que este ano reuniu mais de 300 participantes, numa iniciativa aberta à comunidade. 

Á Pelo terceiro ano consecutivo, o Grupo CA realizou uma parceria com a Just a Change, reabilitando 

habitações de pessoas em situação de pobreza habitacional. Ao longo de três anos, foram financiados 150 

mil euros, reabilitadas 58 casas, em todo o país, melhorando as condições de vida de 119 pessoas 

beneficiárias. A parceria contou ainda com o envolvimento direto de 68 colaboradores do CA em ações de 

voluntariado, num total de 314 horas. 

Á O Crédito Agrícola foi parceiro oficial do Programa Triggers, da Casa do Impacto, promovendo a aceleração 

de novas ideias e a sua transformação em soluções ambientais mais sustentáveis.  
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3. APRESENTAÇÃO DO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA  

3.1. VISÃO, MISSÃO, VALORES E ESTRATÉGIA DO GRUPO CRÉDITO 

AGRÍCOLA 

O Grupo Crédito Agrícola é detentor de uma história centenária, indissociável do seu contributo para a sociedade, 

para a economia nacional e para a coesão territorial. Com um percurso de 115 anos desde a sua fundação, em 

1911, o Grupo tem afirmado o seu papel como pilar da banca cooperativa em Portugal, prosseguindo de forma 

consistente a sua trajetória de evolução e inovação, orientada pela sua Visão, Missão e Valores. 
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Missão, Visão e Valores do Grupo Crédito Agrícola 

 

 

 

O Crédito Agrícola entende que é o seu dever: 
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Pilares Estratégicos 2026-2028 do Grupo Crédito Agrícola: 

 

 

 

Destes cinco pilares estratégicos, decorrem objetivos de médio e longo prazo, operacionalizados através de um 

conjunto de indicadoresȤchave de desempenho (KPI) estratégicos, que permitem monitorizar de forma 

estruturada, objetiva e mensurável o progresso do Crédito Agrícola na concretização da sua estratégia. Estes 

indicadores traduzem as metas estabelecidas para cada pilar e constituem um instrumento fundamental de 

acompanhamento da execução estratégica. Conforme evidenciado na tabela seguinte, até ao final de 2025, a 

evolução global dos KPI revelaȤse positiva, refletindo um desempenho consistente no sentido do cumprimento e, 

em diversos casos, da superação dos objetivos definidos. 
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Principais objetivos estratégicos a médio-longo prazo, revistos no final de 2025 

 

 

 

  

2023 2024 2025
Médio Longo 

Prazo

Sustentabilidade

% Crédito Verde e Social no total de crédito bruto
1 22.7% 24.4% 24.2% > 33,3%

# Horas de formação por colaborador
2 40 54 46 75

% do género sub-representado em cargos de liderança 29.4% 30.8% 32.2% 40.0%

Crescimento de Negócio

Quota de mercado de crédito
3 5.79% 6.00% 6.07% > 6,50%

Posição no ranking Net Promoter Score (NPS)
4 #2 #2 #2 Top 3

Clientes vinculados 14.01% 15.0% 14.5% 16.5%

% Transações Financeiras Digitais
6 85.61% 88.7% 90.6% > 92,5%

% Clientes Digitais
7 51.2% 54.0% 56.3% >  57,5%

Rentabilidade e Solidez

ROE 13.1% 16.6% 9.7% >7,5%

Cost-to-Income 41.8% 43.4% 52.2% < 55,0%

CET1
8 22.3% 24.0% 23.0% > 20,0%

Rácio de NPL 6.2% 4.6% 3.7% < 3,5%

# Caixas Associadas 68 67 67 < 60

(8) Incorpora o Resultado Líquido do período.

(7) Cliente digital refere-se a clientes particulares e clientes empresas com adesão aos canais digitais no estado ativo (inclui moey!).

(3) Inclui SNF, Particulares e Administração Pública.

(4) Fonte:BASEFBanca.Top>= #3 de NPSno universode bancos.NPScalculadocomo:(promotores- detratores)/totalde respostas.Promotores(>=9)e

Detratores (<=6) numa escala de 0 a 10.

(1) Referente ao valor em dívida no final do referido período. Critério e objetivo de ">33,3%" estabelecidos no ciclo de planeamento de 2026.

(2) Númerode horasde formaçãoministradasporcolaboradordo GrupoCA(médiado períodofaceao iníciodo ano).O cálculodo indicadorrefere-sea

colaboradores com CST/CTC, excluindo OAF.

(5)Clientecomvinculaçãoé umcliente"particular"comdomiciliaçãodevencimentosemfinaldeperíodoe compelomenosmais3 em21famíliasdeproduto:

depósitosà ordem;depósitosa prazoe poupanças;créditohabitação;créditopessoal;contascartãodecrédito;créditoà atividade;créditoàtesouraria;créditoao

investimento;outroscréditos;leasing;fundosdeinvestimentomobiliários;fundosdeinvestimentoimobiliários;segurosdecapitalização;segurosrisco;segurosnão

vida; cartões de débito; capital social; online; mobile; débitos diretos; fundos de pensões.

(6)Calculadocomoo # detransaçõesfinanceirasnoscanaisdigitaisCAOnline,CAMobile,B24andmoey!/ transaçõesfinanceirasemagênciase noscanais

digitais CA Online, CA Mobile, B24 and moey!, ambos incluindo Particulares e Empresas.
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3.2. ESTRUTURA DO GCA  

1. Estrutura Societária 

O Grupo Crédito Agrícola (GCA) é um Grupo Financeiro Cooperativo, constituído pela Caixa Central - Caixa 

Central de Crédito Agrícola Mútuo, C.R.L. e pelas Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, suas Associadas, pelas 

Empresas de Seguros Vida, Não Vida, de Gestão de Ativos e Empresas de Serviços Auxiliares, também 

denominadas de Empresas Participadas, bem como por um Agrupamento Complementar de Empresas, por um 

fundo de assistência financeira às CCAM (FACAM) e por uma Federação de Cooperativas de Crédito Agrícola 

Mútuo, a FENACAM. 

A Caixa Central e as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, suas Associadas, integrantes do Crédito Agrícola, são 

Instituições de Crédito que, atenta a sua natureza jurídica cooperativa, se regem pelo disposto no Regime Geral 

das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras (RGICSF), pelo Regime Jurídico do Crédito Agrícola Mútuo 

e das Cooperativas de Crédito Agrícola (RJCAM), bem como pelo Código Cooperativo e pelo Código das 

Sociedades Comerciais. 

O conjunto da Caixa Central e das suas 67 (sessenta e sete) Associadas é também denominado, nos termos do 

previsto no RJCAM, como Sistema Integrado do Crédito Agrícola Mútuo (SICAM), desempenhando a Caixa 

Central as funções de Organismo Central que, entre outros, dispõe de poderes de orientação, acompanhamento, 

fiscalização e supervisão das suas Associadas. 

O organograma abaixo representa a estrutura do Grupo Crédito Agrícola à data de 31 de dezembro de 2025. 
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2. Modelo Cooperativo do Crédito Agrícola e do SICAM  

A natureza cooperativa e mutualista do SICAM e do GCA assenta num mecanismo de solidariedade recíproca e 

de garantia cruzada, determinando que todas as Associadas, as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, apoiam e 

garantem a Caixa Central e que a Caixa Central apoia e garante cada uma das suas Associadas que possa, em 

qualquer momento, estar numa qualquer eventual situação de desequilíbrio.  

Nos termos das regras constantes do RJCAM, este sistema de solidariedade assenta num mecanismo de 

garantias cruzadas em que:  

 

 

 

Sem embargo do mecanismo de garantias cruzadas em que assenta o regime da solidariedade do SICAM, o 

Crédito Agrícola dispõe ainda de um património autónomo de natureza associativa, a Associação - Fundo de 

Assistência do Crédito Agrícola Mútuo (FACAM), constituído para dar corpo à vertente de assistência financeira 

às Caixas de Crédito Agrícola Mútuo Associadas da Caixa Central, garantindo, a todo o momento, a solidez e 

sustentabilidade do SICAM. 

A FACAM rege-se por Estatutos e Regulamento Interno próprios que preveem, em sede do seu governo, a 

existência de uma Assembleia Geral integrada por todas as suas Associadas ï todas as Instituições de Crédito 

integrantes do SICAM ï e dotada da necessária Mesa da Assembleia Geral, composta por pessoas singulares 

designadas por 3 (três) das Associadas eleitas para o cargo, sendo administrada por um Conselho Diretivo e 

fiscalizada por uma Comissão de Fiscalização, compostos por pessoas singulares idóneas e qualificadas, 

independentes, igualmente eleitas em Assembleia Geral, apoiando-se todos os órgãos sociais e estatutários da 

FACAM nas estruturas e serviços da Caixa Central, junta da qual, nos termos da lei, funciona e tem a sua sede.   
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3.3. CAIXA CENTRAL E GOVERNANCE DO GRUPO 

1. A Caixa Central e o Governo do Grupo Crédito Agrícola 

A Caixa Central, na sua qualidade de Organismo Central, assegura a coordenação e representação do GCA pelo 

que, nessa sede, é responsável pelo planeamento da atividade do GCA, pela gestão integrada da liquidez, pela 

monitorização e controlo global dos riscos incluindo assegurar o funcionamento do sistema de controlo interno, 

pela gestão centralizada dos recursos humanos, por reportes às entidades de supervisão e pela definição e 

execução dos planos comunicacionais do GCA. É também responsável pela definição e promoção da conduta e 

cultura organizacional transversal a todo o Grupo, cabendo-lhe definir, dimanar e acompanhar a implementação, 

em todo o GCA, das principais políticas e normas necessárias à aplicação consistente e harmonizada da 

legislação e regulamentação aplicáveis, e à consolidação e reflexo dos valores e princípios de atuação adotados 

no GCA.  

Na sua governa­«o, a Caixa Central adota o modelo comummente conhecido por ñModelo Germ©nicoò, sendo os 

seus Órgãos Sociais compostos por um Conselho Geral e de Supervisão, um Revisor Oficial de Contas (ROC) e 

um Conselho de Administração Executivo, para além de Órgãos Estatutários - Mesa de Assembleia Geral, 

Conselho Superior (com cariz consultivo) e Comissão de Avaliação. 

 

Órgãos Sociais e Estatuários da Caixa Central 

 

 

 

As Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, Associadas da Caixa Central, intervêm no modelo de governo da Caixa 

Central através da sua representação nos seus Órgãos Sociais e Estatutários e da participação na Assembleia 

Geral, sendo que cada Caixa de Crédito Agrícola Mútuo Associada só pode pertencer a um órgão social através 

dos seus representantes, não podendo, portanto, acumular o exercício de funções em mais do que um órgão. 

Para além dos Órgãos Sociais e Estatutários acima identificados, a estrutura da Caixa Central é, ainda, constituída 

pelos Conselhos, Comissões e Comités designados pelo Conselho Geral e de Supervisão e pelo Conselho de 

Administração Executivo, para apoio ao exercício das respetivas funções, identificados no organograma infra:  
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Conselhos, Comissões e Comités da Caixa Central 
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A matéria respeitante à estrutura da Caixa Central, bem como à composição e ao funcionamento dos Órgãos 

Sociais e Estatutários da Caixa Central, incluindo dos Conselhos, Comissões e Comités constituídos pelo 

Conselho Geral e de Supervisão e pelo Conselho de Administração Executivo, será tratada de forma mais 

desenvolvida no capítulo especificamente dedicado ao Relatório sobre a Estrutura e as Práticas de Governo 

Societário. 

 

2. Funções de Controlo Interno do Grupo 

A Caixa Central, enquanto Organismo Central do SICAM e nos termos do RJCAM e do previsto no Aviso n.º 

3/2020 do Banco de Portugal (ñAviso n.Ü 3/2020ò) assegura, atrav®s das suas fun­»es de controlo interno, que a 

sua atividade bem como a de cada uma das Caixas de Crédito Agrícola Mútuo, suas Associadas, é efetuada de 

forma sã e prudente, sem prejuízo das responsabilidades dos respetivos Órgãos de Administração e de 

Fiscalização. 

No âmbito da organização do sistema de controlo interno, a Caixa Central estrutura e coordena mecanismos de 

orientação, acompanhamento e supervisão das Caixas Agrícolas integrantes do SICAM, assegurando a 

consistência do modelo de governação e de controlo a nível de Grupo, em conformidade com o quadro legal e 

regulamentar aplicável. 

Tendo em conta o referido enquadramento, encontra-se prevista a possibilidade de adoção de soluções de 

articulação e coordenação a nível de grupo, designadamente através do estabelecimento de serviços comuns 

para o desenvolvimento das responsabilidades atribuídas às funções de gestão de riscos, de conformidade e/ou 

de auditoria interna. 

Sem prejuízo das competências específicas das funções de controlo interno, relativamente às Caixas de Crédito 

Agrícola Mútuo, Associadas da Caixa Central, existem ainda estruturas com responsabilidades relevantes em 

matéria de acompanhamento, monitorização e supervisão das Caixas Agrícolas integradas no SICAM, 

enquadradas na segunda linha de defesa, em articulação com as funções de gestão de riscos e de conformidade. 

A organização e o funcionamento das funções de controlo interno da Caixa Central, incluindo a adoção de serviços 

comuns, encontram-se desenvolvidos no Relatório sobre a Estrutura e as Práticas de Governo Societário. 

As demais entidades pertencentes ao GCA dispõem das suas respetivas funções de controlo, de acordo com o 

previsto na legislação e regulamentação que rege os respetivos sectores de atividade, designadamente o sector 

segurador, da gestão de ativos e órgãos de investimento coletivo. 
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3.4. MODELO DE NEGÓCIO DO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA 

O Grupo Crédito Agrícola disponibiliza uma oferta financeira universal, composta por uma gama diversificada de 

produtos e serviços que abrange soluções de gestão quotidiana, financiamento, poupança, investimento e 

seguros, dirigidas a Clientes particulares e empresariais. No âmbito do seu modelo de negócio, a proposta de 

valor é ajustada às necessidades e características específicas de cada segmento de Clientes. 

O Crédito Agrícola distingue-se no mercado nacional pelo seu modelo cooperativo e pela forte ligação às 

comunidades locais e regionais. Neste contexto, os resultados gerados pelas Caixas Associadas são distribuídos 

ou reinvestidos nas respetivas áreas de intervenção, os depósitos são maioritariamente aplicados no 

financiamento da economia local, e a tomada de decisão privilegia modelos descentralizados ou colaborativos 

entre a Caixa Central e as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo Associadas. 

A proximidade no relacionamento com Clientes e Associados constitui um elemento central do ADN do Crédito 

Agrícola. Por isso, os processos de subscrição dos produtos mais relevantes têm vindo a ser simplificados de 

forma contínua, com o objetivo de proporcionar uma experiência superior. 

 

Modelo de negócio do Grupo Crédito Agrícola 
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1. Rede de agências do Crédito Agrícola 

O ADN do Crédito Agrícola, enquanto Banco de proximidade 

orientado para o serviço às comunidades locais, refleteȤse na 

sua estrutura organizacional, no modelo de negócio e nos seus 

canais de distribuição e comunicação com Clientes e 

Associados. Esta vocação de proximidade materializaȤse 

através da mais extensa rede de agências bancárias no 

território nacional. 

No final de 2025, o Grupo dispunha de 615 agências, 

correspondentes a 19% do total de agências bancárias em Portugal, assumindo a liderança entre as instituições 

do setor.  

 

Repartição das Agências Bancárias  

 

                      

 

Fonte: Associação Portuguesa de Bancos. Dados referentes a junho de 2025. 

  

Em Portugal 

Excluindo 
distritos de 
Lisboa e 

Porto 
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A rede do Crédito Agrícola distingueȤse não apenas pela sua extensão, mas sobretudo pela sua distribuição 

territorial, concentrada maioritariamente fora dos principais centros urbanos. Mais de 80% das suas agências 

localizamȤse fora dos distritos de Lisboa e Porto, reflexo da sua estratégia de proximidade e inclusão financeira. 

Em particular, o Grupo encontra.se presente em 257 localidades onde não existe cobertura por parte de outras 

instituições bancárias, desempenhando um papel essencial no apoio às economias locais e regionais. Esta forte 

descentralização traduzȤse numa quota de 24% das agências bancárias nacionais, quando excluídos os distritos 

de Lisboa e Porto. 

 

2. Banca Digital 

Em complemento à sua extensa rede de agências, o Crédito Agrícola 

desenvolveu uma Estratégia Omnicanal assente num ecossistema 

híbrido, assegurando uma experiência integrada entre os canais físicos 

e digitais, garantindo aos Clientes o acesso permanente, a partir de 

qualquer lugar, aos produtos e serviços do Grupo. 

A crescente digitalização das interações transacionais tem permitido à 

rede comercial concentrar-se em atividades de maior valor 

acrescentado, nomeadamente no aconselhamento financeiro e na personalização da relação com os Clientes. 

 Em 2025, registou-se um novo crescimento significativo da 

utilização dos canais digitais. O número de utilizadores do CA 

Online aumentou 4,7% face ao final de 2024, enquanto a 

aplicação CA Mobile registou um crescimento de 16,8%, 

traduzindo-se em taxas de penetração de 52,2% e 32,5%, 

respetivamente. Para além da expansão da base de utilizadores, 

observou-se igualmente uma intensificação da utilização destas 

plataformas, com um aumento superior a 15% no volume total 

de transações, incluindo consultas e operações, e um 

crescimento de 10,5% no número médio de transações por 

utilizador. 

 

Penetração dos canais online 
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A consolidação desta crescente digitalização refletiu-se ainda no desempenho de 

soluções específicas, como o CA Fast, canal integralmente digital dirigido ao segmento 

empresarial, bem como na evolução das adesões ao Apple Pay, que cresceram 26% em 

2025, e da aplicação CA Teen, cujo número de adesões ativas aumentou cerca de 28%, 

reforçando a inclusão financeira e a aproximação às gerações mais jovens. 

 

Evolução Moey em 2025 

O Moey, solução bancária 100% digital do Grupo Crédito Agrícola, 

lançada no quarto trimestre de 2019, foi concebida com objetivos 

estratégicos claros: o rejuvenescimento da base de clientes, o reforço 

da presença nos principais centros urbanos, onde a capilaridade da rede 

física é mais limitada, e a afirmação da dimensão digital do Grupo. 

Em 2025, correspondente ao quinto exercício completo de atividade, o 

Moey manteve uma trajetória de crescimento sustentado, com um 

aumento superior a 26 mil contas abertas face ao final de 2024, em linha 

com o público-alvo definido, maioritariamente jovem e residente nas 

principais cidades.  

A evolução da atividade refletiu-se igualmente no crescimento dos 

depósitos associados ao Moey, com um aumento de 37% no montante 

total e de 26% no saldo médio por utilizador face a 2024, atingindo, 

respetivamente, 227 milhões de euros e 1.082 euros. 

Para além dos serviços bancários, o Moey disponibiliza ainda soluções 
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de seguros de viagem e de animais de estimação, com processos de subscrição integralmente digitais, reforçando 

a utilidade da aplicação, a experiência do utilizador e as oportunidades de vendas cruzadas no ecossistema digital 

do Grupo. 

 

3. Presença Internacional 

Em 2025, o Grupo manteve o seu compromisso de apoio às comunidades portuguesas residentes em França, 

Luxemburgo e Suíça, bem como às comunidades locais com ligação a Portugal. Este apoio, transversal a 

particulares e empresas, foi assegurado pelos três Escritórios de Representação, que desempenharam um papel 

relevante na proximidade aos Clientes do Grupo Crédito Agrícola no estrangeiro, facilitando a sua articulação com 

as Caixas Agrícolas em Portugal. Paralelamente, os Escritórios reforçaram a presença institucional do Grupo 

nestas geografias, através da colaboração regular com Embaixadas, Consulados, Câmaras de Comércio, 

Associações Empresariais e diversas entidades representativas das comunidades locais. 
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4. Evolução das quotas de mercado 

O Grupo Crédito Agrícola tem reforçado consecutivamente a sua presença no mercado nacional, apresentando 

um crescimento contínuo da quota de mercado nas principais atividades e segmentos de negócio.  

 

 

 

3.5. RATING CORPORATIVO E EMISSÕES DE DÍVIDA SÉNIOR 

PREFERENCIAL 

 

A Caixa Central obteve a sua primeira notação de rating em julho de 2021, com o in²cio da cobertura pela Moodyôs, 

refletindo um passo relevante no reforço do acesso aos mercados e na estratégia de financiamento do Grupo 

Crédito Agrícola. 

Em julho de 2025, a notação de Baseline Credit 

Assessment foi revista em alta pela Moodyôs, 

passando para o nível baa1. Esta avaliação traduz a 

opinião de crédito da agência relativamente ao Grupo 

Crédito Agrícola e incorpora o mecanismo de 

solidariedade existente entre as suas entidades, 

designadamente as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo 

e a Caixa Central. A notação é complementada pelas 

classificações de depósitos A3 / PȤ2 e de Counterparty 

Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo

Outlook Stable

Counterparty Risk Rating (CRR) A2 / P-1

Bank Deposits A3 / P-2

Baseline Credit Assessment (BCA) baa1

Adjusted Baseline Credit Assessment baa1

Counterparty Risk Assessment (CR) A2 (cr) / P-1 (cr)

Senior Unsecured Notes Baa2

Ratings - Moody's, julho 2025 - Last Rating Action
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Risk Rating de A2 / PȤ1. 

Importa referir que a dívida sénior preferencial da Caixa Central alcançou, pela primeira vez, um nível Investment 

Grade em novembro de 2024 (Baa3), tendo posteriormente beneficiado do referido upgrade da notação de 

Baseline Credit Assessment em julho de 2025, tendo a Moodyôs atribu²do, assim, ¨ d²vida s®nior preferencial da 

Caixa Central a notação Baa2, refletindo a aplicação da sua metodologia LossȤGivenȤFailure e a avaliação da 

estrutura de capital e passivos da Caixa Central, assente em capitais próprios e depósitos. 

A obtenção e subsequente evolução positiva do rating enquadramȤse na estratégia de financiamento da Caixa 

Central e no cumprimento dos requisitos regulamentares definidos pela Autoridade de Resolução, em particular 

no que respeita ao requisito mínimo de fundos próprios e passivos elegíveis (MREL). 

No final de 2025, encontravamȤse ativas duas emissões de dívida sénior preferencial, associadas à 

Sustentabilidade Social, num montante total de 550 milhões de euros. Já em janeiro de 2026, foi realizada uma 

emissão de dimensão benchmark no montante de 500 milhões de euros, igualmente de dívida sénior preferencial 

ligada à Sustentabilidade Social, reforçando o acesso da Caixa Central aos mercados de financiamento. 

Concomitantemente, foi levada a cabo a recompra, seguida do cancelamento, das obrigações emitidas em 2023, 

no montante de 250 milhões de euros. Como tal, à data deste relatório, o montante total de emissões de dívida 

sénior preferencial da Caixa Central ascende a 800 milhões de euros. 
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4. ATIVIDADE DO GRUPO CRÉDITO AGRÍCOLA EM 2025 

4.1. ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE  

1. Economia internacional 

O ano de 2025 decorreu num contexto internacional particularmente desafiante, marcado pelo agravamento das 

tensões comerciais e geopolíticas, pelo aumento da incerteza política e por alterações estruturais no comércio 

internacional. Ainda assim, a economia global demonstrou uma assinalável capacidade de resiliência face aos 

sucessivos choques. 

 

 

 

Nos Estados Unidos, a introdução de uma nova orientação da política de comércio externo, materializada na 

imposição de tarifas generalizadas sobre as importações, originou um choque significativo nas relações 

comerciais internacionais. Apesar da posterior suspensão seletiva de algumas tarifas e da abertura de 

negociações bilaterais com vários parceiros, estas medidas contribuíram para uma desaceleração do crescimento 

económico, com o PIB a crescer cerca de 2,1% em 2025, após 2,8% em 2024, refletindo, entre outros fatores, a 

antecipação de importações e impactos temporários associados ao encerramento parcial do governo federal. 

Na Zona Euro, o crescimento económico acelerou para 1,4% em 2025, superando as expetativas iniciais, 

beneficiando da antecipação das exportações, do adiamento da aplicação de tarifas norte-americanas e de uma 

procura interna resiliente. O ano ficou igualmente marcado por uma melhoria da perceção de risco soberano, com 

uma maior convergência entre países tradicionalmente classificados como periféricos e os países do núcleo da 

Zona Euro, evolução reconhecida pelas agências de rating, incluindo subidas de notação em países como 

Portugal e Espanha. 

2023 2024 2025 2023 2024 2025 2023 2024 2025

Zona Euro 0,4 0,9 1,4 6,6 6,4 6,3 5,5 2,4 2,1

Portugal 2,5 2,1 1,9 6,5 6,4 6,0 5,3 2,7 2,2

Espanha 2,5 3,5 2,9 12,2 11,4 10,6 3,4 2,9 2,7

Itália 1,0 0,7 0,6 7,7 6,6 6,1 6,0 1,1 1,6

Alemanha -0,9 -0,5 0,2 5,7 6,0 6,3 6,1 2,5 2,3

Reino Unido 0,3 1,1 1,4 4,1 4,3 4,8 7,4 2,5 3,4

Estados Unidos da América2,9 2,8 2,2 3,6 4,0 4,3 4,1 3,0 2,7

Japão 0,7 -0,2 1,2 2,6 2,5 2,5 3,3 2,7 3,2

China 5,4 5,0 5,0 5,2 5,1 5,2 0,2 0,2 0,1

Fonte: Bloomberg, janeiro 2026. Banco de Portugal, março 2026.

PIB real 

(Crescimento Anual em %)

Taxa de Desemprego

(% População Total)

Índice de Preços no Consumidor

(Variação Anual em %)
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No plano da política monetária, a Reserva Federal dos Estados Unidos procedeu a cortes graduais das taxas 

diretoras ao longo de 2025, sinalizando uma abordagem prudente para 2026, num contexto de pressões 

inflacionistas persistentes. Na Europa, o Banco Central Europeu prosseguiu o ciclo de flexibilização iniciado em 

2024, reduzindo a taxa de depósito para 2%, indicando que a política monetária se encontrava adequadamente 

ajustada perante uma inflação estabilizada e um crescimento económico moderado. 

O enquadramento internacional permaneceu ainda condicionado por desenvolvimentos geopolíticos relevantes, 

incluindo a retoma das negociações em torno do conflito na Ucrânia e o surgimento de novos focos de tensão 

noutras regiões, num contexto de crescente fragmentação e reconfiguração do sistema internacional. 

 

2. Mercados Financeiros 

Mercados monetários - Taxas de câmbio e taxas de juro de referência 

O dólar norte-americano perdeu força ao longo do ano de 2025, como reflexo do impacto das tarifas aplicadas 

pela administração norte-americana, de uma possível redução da independência da Reserva Federal e do 

progressivo distanciamento dos Estados Unidos face aos seus aliados e às instituições globais.  

O índice do dólar (DXY), que mede o valor da moeda norte-americana face a um cabaz das principais moedas 

mundiais, desceu para 98,32 pontos no final de 2025, comparativamente com os 108,49 pontos registados no 

final do ano anterior. O euro apresentou um desempenho positivo, valorizando-se face ao dólar (+13,44%), ao 

iene (+13,05%) e à libra esterlina (+5,35%). Em contrapartida, registou uma ligeira desvalorização face ao franco 

suíço (-0,91%). 

No mercado monetário, a Euribor 6 meses encerrou o ano de 2025 em 2,107% (-46,1 pontos base face ao final 

de 2024), enquanto a Euribor 12 meses desceu para 2,243% (-21,7 pontos base face ao final de 2024). 

 

Mercado obrigacionista 

No mercado obrigacionista observou-se um movimento de reforço da inclinação das curvas de rendimentos e uma 

compressão generalizada dos prémios de risco. O diferencial entre os países core e da periferia da Zona Euro 

diminuiu, com os spreads da dívida francesa a terminarem o ano de 2025 em níveis superiores aos de Itália. 

Nos mercados de dívida soberana de Portugal, Espanha e Itália, para o prazo a 10 anos, as yields encerraram o 

ano em 3,15% (+30 pontos base), 3,29% (+23 pontos base) e 3,55% (+30 pontos base), respetivamente. Em 

França, a taxa a 10 anos terminou o ano com uma yield de 3,56% (+37 pontos base). Na Alemanha, a yield a 10 

anos fixou-se em 2,85% (+49 pontos base) no final do ano. 
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Índices Acionistas 

Em termos globais, o ano foi positivo para os principais índices bolsistas. Nos Estados Unidos, o setor tecnológico 

e, em particular, o da inteligência artificial, constituiu um dos principais fatores impulsionadores dos mercados 

acionistas. Os índices norte-americanos registaram ganhos relevantes, embora inferiores aos observados noutras 

regiões, com o S&P 500 a apresentar uma valorização anual de 16,39%. Na Europa, alguns índices bolsistas 

registaram valorizações mais acentuadas, beneficiando da significativa desvalorização do dólar, que favoreceu 

os investidores baseados em euros e libras esterlinas. Em termos anuais, o IBEX valorizou 49,27%, o PSI 20 

cresceu 29,58%, o DAX avançou 23,01% e o CAC 40 subiu 10,42%. O índice bolsista japonês (Nikkei) apresentou 

igualmente uma valorização robusta, com um crescimento anual de 26,18%, num contexto em que os mercados 

anteciparam um aumento da despesa pública. 

 

3. Economia nacional 

A economia portuguesa demonstrou uma assinalável resiliência em 2025, num contexto externo caracterizado 

por elevada volatilidade. O crescimento do Produto Interno Bruto situou-se em cerca de 1,9%, sendo sustentado, 

sobretudo, pela procura interna, apoiada pela melhoria das condições financeiras, pela execução dos fundos 

europeus ð em particular do Plano de Recuperação e Resiliência ð e por medidas orçamentais de natureza 

expansionista. Em contraste, num enquadramento de reconfiguração do comércio global, apreciação do euro e 

aumento dos custos de produção, as exportações abrandaram, crescendo 1,1%, enquanto as importações 

registaram um crescimento mais expressivo, de 5,3%. 

O mercado de trabalho manteve-se robusto, com a taxa de desemprego a permanecer em níveis historicamente 

baixos, em torno de 6,2%, e o emprego a crescer cerca de 2,2% ao longo do ano. Em paralelo, a inflação abrandou 

de forma significativa, com o Índice Harmonizado de Preços no Consumidor a situar-se em 2,2%, encerrando o 

ano próximo da meta definida pelo Banco Central Europeu. 

No plano das finanças públicas, o saldo orçamental manteve-se próximo do equilíbrio, não obstante as pressões 

resultantes da redução de impostos e do aumento permanente da despesa pública. O rácio da dívida pública 

prosseguiu a trajetória de redução, recuando para cerca de 88,2% do PIB em 2025, face a 93,6% no ano anterior, 

embora o crescimento da despesa líquida acima dos limites de referência europeus tenha reforçado a 

necessidade de prudência na gestão orçamental futura. 

O enquadramento económico nacional foi ainda marcado por uma melhoria da perceção de risco soberano, com 

sucessivas revisões em alta do rating da República Portuguesa por parte das principais agências internacionais. 

Neste contexto, o setor bancário beneficiou igualmente de revisões positivas das suas notações de crédito, 

refletindo o reforço dos níveis de capitalização e a redução dos ativos não produtivos, contribuindo para uma 

maior solidez financeira do sistema. 
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4. Mercado bancário nacional 

Em 2025, o setor bancário português1 apresentou uma evolução positiva da atividade, com um crescimento de 

6,1% do ativo total face ao final de 2024, refletindo sobretudo o aumento dos empréstimos a clientes, dos títulos 

de dívida e dos empréstimos a instituições de crédito. Esta dinâmica foi parcialmente compensada por um 

decréscimo na rubrica de outros ativos. 

A rentabilidade do setor registou uma ligeira redução em termos relativos, com quebras tanto do retorno sobre o 

ativo (1,3%) como do retorno sobre os capitais próprios (14,5%), num contexto de crescimento do ativo médio 

mais expressivo do que o do resultado líquido. Esta evolução refletiu-se numa compressão da margem financeira 

e num ligeiro agravamento do rácio de eficiência. 

No plano da qualidade dos ativos, o setor prosseguiu a trajetória de melhoria, com o rácio de crédito não produtivo 

(NPL) a reduzir-se para 2,1%, menos 0,3 p.p. face ao final de 2024. Em paralelo, registou-se um pequeno 

agravamento do custo do risco de crédito, para 0,2%, embora o resultado líquido tenha beneficiado do crescimento 

dos outros resultados de exploração e da redução de imparidades e provisões. 

 
1 Fonte da informação, Banco de Portugal - Sistema Bancário Português ð 4.º trimestre de 2025 

 

Indicadores macroeconómicos (2023-2025)

2023 2024 2025

Procura Externa
1 tav -0,4 1,8 4,0

EUR/USD Taxa de Câmbio (%)
1 tav 3,12 -6,19 13,45

Preço do Petróleo (%)
1 tav -10,3 -3,1 -18,5

Produto Interno Bruto tav 2,5 2,1 1,9

Consumo Privado
1 tav 2,0 3,0 3,5

Consumo Público
1 tav 0,6 1,5 1,7

Formação Bruta de Capital Fixo
1 tav 3,6 4,2 3,5

Exportações
1 tav 3,5 3,1 0,4

Importações
1 tav 1,7 4,8 4,2

Índice Harmonizado de Preços no Consumidor
1 tav 5,3 2,7 2,2

Emprego
1 tav 1,0 0,7 2,3

Taxa de Desemprego
1 % 6,5 6,4 6,0

Remunerações declaradas à segurança social
1 tav 7,3 6,5 3,3

Balança Corrente e de Capital (%PIB)
1 tav 1,9 3,1 2,7

Balança de Bens e Serviços (%PIB)
1 tav 1,2 2,3 1,2

Saldo Orçamental (%PIB)
1 % 1,2 0,5 0,0

Dívida Pública (%PIB)
1 % 97,9 93,6 88,2

Taxa de referência do BCE (média)
2 % 3,83 3,73 2,39

Euribor 3 meses (média)
2 % 3,43 3,57 2,18

Yield das OT Alemãs 10 anos (média)
2 % 2,46 2,34 2,63

Yield das OT Portuguesas 10 anos (média)
2 % 3,22 2,94 3,09

Fontes: (1) Banco de Portugal (Boletim Económico dezembro 2025 e março 2026) e (2) LSEG (janeiro 2026)

tav: Taxa anual de variação; vma: variação média anual
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Os níveis de capitalização mantiveram-se robustos, com o rácio CET1 do setor a situar-se em 17,9% no final de 

2025, apesar de uma ligeira redução face ao ano anterior, num contexto de crescimento dos ativos ponderados 

pelo risco. 

 
Evolução do mercado nacional de depósitos (dez.2020 ï dez.2025) 

Relativamente aos depósitos bancários, o volume total registou um crescimento moderado de 2,4% em dezembro 

de 2025, correspondente a um acréscimo de 6,2 mil milhões de euros, evidenciando um abrandamento face a 

2024. Esta evolução resultou de um aumento significativo dos depósitos de particulares (+4,3%), compensado 

por um decréscimo nos depósitos de empresas (ï3,0%). 

 

Fonte: Banco de Portugal  

Valores não incluem o Setor Público; variações homólogas YoY (12 meses) 
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Evolução do mercado nacional de crédito (dez.2020 ï dez.2025) 

O montante total de crédito concedido pelo mercado bancário português intensificou a tendência de crescimento 

que se tem verificado nos últimos anos, apenas interrompida em 2023. Em 2025, o crescimento do montante total 

de crédito concedido situou-se em 14 mil milhões de euros, correspondendo a uma variação de +6,8% face ao 

período homólogo. O crédito concedido a particulares registou uma variação positiva de 9,0% face ao ano anterior, 

correspondente a um aumento de 12 mil milhões de euros. No caso do crédito a clientes empresa, verificou-se 

um crescimento homólogo de 2,8%, equivalente a um acréscimo de 2,0 mil milhões de euros em 2025, invertendo 

a tendência de decréscimo iniciada em 2022. 

 

Fonte: Banco de Portugal  

Valores não incluem o Setor Público; variações homólogas YoY (12 meses) 

 
Relativamente à concessão de crédito por região, verificou-se um aumento do crédito concedido na maioria do 

território nacional, com destaque para o Algarve, Lisboa e Norte, que, em conjunto, concentraram cerca de 60% 

do total do crédito. As regiões dos Açores e da Madeira constituíram exceções no segmento empresarial, 

registando ligeiros decréscimos. 
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5. Mercado segurador nacional  

De acordo com a Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ASF), em 2025, o mercado 

segurador nacional registou um crescimento homólogo de 13,8% na produção total, que ascendeu a 14,8 mil 

milhões de euros, refletindo uma desaceleração face ao acréscimo observado em 2024, mas mantendo uma 

dinâmica de expansão significativa. Este desempenho resultou do crescimento simultâneo dos ramos Vida e Não 

Vida, com especial destaque para o Ramo Vida, impulsionado pelos seguros ligados a fundos de investimento.  

O Ramo Vida registou um crescimento de 16,4% em 2025, totalizando 7.575 milhões de euros, consolidando a 

trajetória de recuperação iniciada no ano anterior, após o decréscimo observado em 2023. Esta evolução foi 

sustentada pelo forte dinamismo dos seguros de Vida ligados a fundos de investimento, que cresceram 60,2%, 

enquanto os restantes produtos do ramo evidenciaram uma ligeira estabilização após o crescimento expressivo 

registado em 2024. 

Os Ramos Não Vida mantiveram uma trajetória de crescimento sustentado, com um acréscimo homólogo de 

11,3%, semelhante ao verificado nos dois anos anteriores, totalizando 7.177 milhões de euros em 2025. O 

crescimento foi transversal à maioria dos ramos, com contributos relevantes de Acidentes e Doença, Automóvel 

e Incêndio e Outros Danos, refletindo fatores como a manutenção de níveis de desemprego relativamente baixos, 

a crescente procura por seguros de saúde e o aumento do prémio médio e da base de veículos seguros. 

 

  

CRÉDITO TOTAL POR REGIÃO - DEZ.2025 Em milhões de euros

Particulares Empresas * Total Particulares Empresas Total

Norte 43.521 22.661 66.182 30,2% 9,6% 5,4% 8,1%

Centro 18.989 9.360 28.349 12,9% 8,7% 2,6% 6,6%

Oeste e Vale do Tejo 10.079 4.922 15.001 6,9% 7,4% 1,2% 5,3%

Península de Setúbal 13.632 2.142 15.774 7,2% 8,3% 7,3% 8,2%

Lisboa NUTS II 39.113 25.450 64.563 29,5% 9,9% 0,2% 5,9%

Alentejo 6.065 3.237 9.303 4,2% 6,3% 3,5% 5,3%

Algarve NUTS II 6.585 2.980 9.565 4,4% 10,0% 10,4% 10,1%

Autónoma dos Açores NUTS II 3.505 1.641 5.146 2,4% 5,5% -4,3% 2,2%

Madeira NUTS II 3.286 1.759 5.045 2,3% 8,4% -0,2% 5,2%

Total 144.776 74.151 218.927 100,0% 9,0% 2,8% 6,8%

Fonte: Banco de Portugal

*Valores não incluem o Setor Público.

Crédito

Peso Total %

Variação Homóloga
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4.2. ATIVIDADE BANCÁRIA DO GRUPO CA EM 2025 

1. Evolução da base de Clientes e Associados 

A trajetória de crescimento da base de clientes do Crédito 

Agrícola manteve-se ao longo de 2025. No final do 

exercício, o número de clientes totalizava 1.659 mil, 

refletindo um crescimento homólogo líquido de 19 mil 

clientes face ao ano anterior. Deste total, os Clientes 

Particulares ascendiam a 1.488 mil, enquanto os clientes 

do macro-segmento Empresarial se fixavam em 171 mil. 

Em paralelo, registou-se um aumento líquido de 1,6% no 

número total de Associados (416,5 mil), correspondente a 

mais de 6.727 Associados face ao final de 2024, evolução 

sustentada por uma estratégia ativa de dinamização e 

reforço da proposta de valor dirigida aos Associados. 

 

2. Evolução dos depósitos e outros recursos 

Em 2025, os depósitos de clientes do Crédito Agrícola registaram 

um crescimento homólogo de 8,2%, correspondente a um 

acréscimo de 1.801 milhões de euros, totalizando 23.820 milhões 

de euros no final do exercício. Esta evolução resultou tanto do 

aumento dos depósitos à ordem, que cresceram 11,3%, como do 

reforço dos depósitos a prazo, com um crescimento de 5,4%, 

mantendo-se uma estrutura equilibrada entre as diferentes 

componentes da base de depósitos, sendo que os depósitos a 

prazo e poupanças representavam 52,1% do total dos depósitos, 

comparando com 53,5% no período homólogo. 

O crescimento dos depósitos foi superior ao observado no mercado bancário nacional no seu conjunto, permitindo 

ao Crédito Agrícola reforçar a sua quota de mercado em depósitos em 0,16 p.p., para 8,35% no final de 2025.  

Paralelamente, os recursos fora de balanço mantiveram uma trajetória favorável, com um crescimento de 13,4%, 

totalizando 2.554 milhões de euros, impulsionado sobretudo pela evolução positiva dos fundos de investimento, 

em particular dos fundos imobiliários e mobiliários. 
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Em resultado desta evolução, o volume total de recursos de clientes sob gestão atingiu 26.374 milhões de euros 

em 2025, refletindo um crescimento de 8,7% face ao ano anterior.  

3. Evolução da carteira de crédito2 

 

Em 2025, a carteira de crédito total do Crédito 

Agrícola registou um crescimento de 7,9% face 

ao final de 2024, correspondente a um acréscimo 

de 1.005 milhões de euros, refletindo a evolução 

positiva tanto do crédito concedido ao segmento 

Empresarial como do crédito a Particulares. Esta 

dinâmica permitiu ao Grupo superar o 

crescimento observado no mercado bancário 

nacional (6,7%), traduzindo-se num reforço da 

quota de mercado em crédito, que aumentou 

0,07 p.p., para 6,07%. 

No segmento de Particulares, o crédito cresceu 

9,2%, ligeiramente acima do crescimento do 

mercado (8,9%), mantendo estável a quota de 

mercado em 3,7%. Esta evolução foi impulsionada sobretudo pelo crédito à habitação, que registou um 

crescimento de 13,0%, correspondente a mais 456 milhões de euros, sustentado por um aumento muito 

expressivo do volume de novas operações ao longo do ano (+73,5%). O crédito ao consumo apresentou 

igualmente uma evolução positiva (+6,7%), enquanto o crédito destinado a outras finalidades registou uma 

redução face ao período homólogo. 

No segmento Empresarial, o Crédito Agrícola apresentou um crescimento de 7,1%, significativamente superior ao 

observado no mercado (3,0%, incluindo setor público), o que se traduziu num reforço da quota de mercado em 

 
2 Inclui instrumentos de dívida de Clientes (operações de papel comercial). 

RECURSOS FORA DO BALANÇO DO CRÉDITO AGRÍCOLA Em milhões de euros

2023 2024 2025 Ⱥ Abs.Ⱥ %

Fundos de Investimento 1.559 1.691 1.954 263 15,6%

Mobiliários (FIM e FEI) 374 430 539 109 25,5%

Imobiliários 1.185 1.262 1.415 154 12,2%

dos quais: retalho 1.153 1.226 1.375 149 12,1%

dos quais: institucionais 32 35 40 5 13,5%

Seguros de Capitalização 
1

602 560 599 40 7,1%

TOTAL 2.161 2.251 2.554 303 13,4%

1
 Inclui valor das provisões matemáticas e passivos financeiros de contratos de seguro considerados para efeitos 

contabilísticos contratos de investimento, referentes às CCAM do SICAM.
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0,39 p.p., para 10,3%. O principal contributo para esta evolução resultou do crédito ao investimento, que cresceu 

11,4%, seguido do crédito destinado a outras finalidades, que apresentou uma variação positiva mais moderada. 

Nota: O Crédito a empresas inclui crédito concedido ao sector público. 

A distribuição do crédito a empresas por atividades económicas manteve-se diversificada, destacando-se os 

setores das Atividades Imobiliárias, das Indústrias Transformadoras, da Administração Pública e do Comércio 

como os de maior peso relativo. Em termos de variação absoluta face a 2024, sobressaíram os acréscimos 

registados nos setores do Alojamento e Restauração e das Atividades Imobiliárias, enquanto os setores do 

Comércio e da Construção evidenciaram reduções no volume de crédito concedido. 

 

Nota: A informação desta tabela refere-se ao volume de crédito bruto concedido a empresas e Administração Pública. O 

crédito bruto inclui instrumentos de dívida de Clientes (operações de papel comercial). 

 

CRÉDITO A CLIENTES Em milhões de euros, excepto %

2023 2024 2025 Ⱥ Abs.Ⱥ %

Particulares 4.926 4.883 5.331 447 9,2%

Habitação 3.477 3.508 3.963 456 13,0%

Consumo 584 593 633 40 6,7%

Outros 865 782 734 -48 -6,2%

Empresas 7.132 7.858 8.416 558 7,1%

Investimento 3.609 4.116 4.586 470 11,4%

Tesouraria 1.101 1.103 1.116 13 1,2%

Outros 2.422 2.639 2.714 75 2,8%

Crédito a Clientes Bruto do Grupo CA 12.059 12.742 13.747 1.005 7,9%

Quota de mercado 5,79% 6,00% 6,07% 0,07 .p.p.

CRÉDITO A EMPRESAS POR CAE Em milhões de euros, excepto %

Actividade económica
Total Crédito 

CA

Var. 

Homóloga 
Peso % CA

Quota de 

mercado % 

CA

Total Crédito 

Mercado

Peso % 

Mercado

Atividades Imobiliárias 1.175 7,6% 14,0% 12,1% 9.707 11,9%

Indústrias Transformadoras 1.017 2,9% 12,1% 7,6% 13.436 16,4%

dos quais: Agroindústria 350 -0,5% 4,2% n.d. n.d. n.d.

Administração Pública 956 2,6% 11,4% 12,3% 7.770 9,5%

Comércio 897 -1,9% 10,7% 6,5% 13.851 16,9%

Agricultura e Pescas 815 -1,1% 9,7% 26,3% 3.098 3,8%

Alojamento e Restauração 707 15,8% 8,4% 10,7% 6.633 8,1%

Construção 493 -2,6% 5,9% 7,2% 6.821 8,3%

Saúde e Apoio Social 372 1,9% 4,4% n.d. n.d. n.d.

Transporte e Armazenagem 242 7,5% 2,9% 5,7% 4.214 5,1%

Água e Saneamento 134 15,1% 1,6% n.d. n.d. n.d.

Energia 111 12,4% 1,3% 3,0% 3.761 4,6%

Indústrias Extrativas 70 67,6% 0,8% 23,9% 291 0,4%

Outros 1.427 24,6% 17,0% 11,6% 12.264 15,0%

Total 8.416 7,1% 100,0% 10,3% 81.845 100,0%

Total excluindo Adm. Pública 7.460 7,7% - 9,9% 75.212 -
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4. Qualidade da carteira de crédito 

Em 2025, a qualidade da carteira de crédito do Grupo Crédito 

Agrícola registou uma evolução favorável, num contexto de 

crescimento da exposição total associado ao aumento do 

crédito a clientes (+7,9%, incluindo Administração Pública). 

Esta evolução foi acompanhada por uma melhoria dos 

principais indicadores de risco, refletindo a eficácia das 

medidas de gestão ativa da carteira e do plano estratégico de 

redução de créditos não produtivos (NPL).  

No final de 2025, o montante total de créditos não produtivos 

ascendia a 485 milhões de euros, menos 77 milhões de euros 

do que em 2024, correspondendo a um rácio de NPL de 3,7%. 

A cobertura por imparidades situou-se em 42,5%, refletindo a 

combinação entre a redução do stock de NPL e a evolução 

das imparidades constituídas.  

A estrutura da carteira por níveis de risco evidenciou uma 

redução significativa das exposições em stage 2 (ï20,7%) e em 

stage 3 (ï14,6%) face a 2024. O decréscimo das exposições 

em incumprimento resultou, sobretudo, do abate ao ativo de 

créditos considerados incobráveis, no montante de 55 milhões 

de euros, e do retorno ao estatuto de crédito em cumprimento, 

com especial incidência no segmento empresarial. Em paralelo, 

o peso das exposições em stage 2 reduziu-se para 7,9% da 

exposição total, face a 10,9% no final do exercício anterior. 

 

 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































